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A adoção de práticas sustentáveis tem ganhado força entre os pecuaristas brasileiros, impulsionada pelas novas
exigências do mercado internacional e pela necessidade de reduzir as emissões de gases do efeito estufa. Segundo
especialistas, o primeiro passo para uma pecuária mais produtiva e ambientalmente responsável começa debaixo dos
pés: no cuidado com o solo.

O tema foi destaque do evento online "Diálogo Inclusivo - Sustentabilidade na Pecuária: como produzir mais e melhor
frente às novas exigências do mercado internacional", promovido no dia 6 de novembro pela Mesa Brasileira da
Pecuária Sustentável, em parceria com a Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp) e a
Fundação Solidaridad.

Solo fértil e manejo adequado: bases da eficiência produtiva

De acordo com Patrícia Perondi Anchão Oliveira, supervisora pesquisadora da Embrapa Pecuária Sudeste, o manejo
correto do solo é o primeiro passo para transformar a produtividade das fazendas.

"Se você quer mudar, comece pelo seu solo. Procure técnicos que possam te ajudar a dar um passo de cada vez,
começando pela sua melhor área -- aquela que trará o maior retorno", orientou.

Ela explica que solos bem manejados resultam em pastagens mais nutritivas, o que reflete diretamente na dieta e no
desempenho dos animais, especialmente nos sistemas extensivos, baseados em pasto.

"Melhorar o solo muda inclusive a qualidade da carcaça e o rendimento da carne", afirmou.

Pesquisas da Embrapa mostram que a recuperação de pastagens pode dobrar o ganho de peso do gado, reduzir as
emissões de gases e aumentar o sequestro de carbono nas propriedades.



Boas práticas e desafios na adoção de novas tecnologias

O produtor rural Wander Bastos, gestor da Pecuária WFB, reforçou que a transição para práticas mais sustentáveis
ainda enfrenta resistência. "Toda mudança requer investimento e alteração cultural", destacou.

Para ele, programas de incentivo e capacitação podem ajudar a acelerar essa transformação. "A virada de chave está
na conservação do solo. Um pasto degradado não armazena água nem neutraliza carbono; o pasto bem manejado faz
exatamente o contrário", explicou.

Entre as práticas recomendadas estão calagem, adubação química e orgânica, fertirrigação e manejo zootécnico de
precisão, com controle de indicadores como peso, idade à puberdade e intervalo entre partos.

Sustentabilidade além do pasto: ações ambientais integradas

A recuperação do solo deve vir acompanhada de ações ambientais complementares, como a proteção de nascentes,
preservação de matas ciliares, manutenção de reservas legais e tratamento adequado de dejetos.

Patrícia destacou ainda que os pesquisadores da Embrapa Pecuária Sudeste vêm trabalhando há mais de uma
década em soluções que aliam produtividade à mitigação dos impactos climáticos.

"Temos obtido bons resultados com o uso de leguminosas, como feijão guandu e amendoim forrageiro, e com sistemas
integrados de produção -- seja lavoura-pecuária ou lavoura-pecuária-floresta", explicou.

Mesa Brasileira da Pecuária Sustentável propõe união de esforços

A gerente executiva da Mesa Brasileira da Pecuária Sustentável, Michelle Borges, destacou que o espaço tem o
propósito de promover o diálogo entre produtores, entidades e empresas para ampliar o alcance das boas práticas no
setor.

"Precisamos pensar na pecuária como uma cadeia. O desafio é dar escala a essas ações e colocar o Brasil como
protagonista, fazendo da pecuária sustentável uma aliada do clima e da segurança alimentar", afirmou.

O evento completo está disponível no canal do YouTube da entidade:

Assista aqui.
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Superoferta derruba preços da batata na safra 2025

A safra brasileira de batata em 2025 tem sido marcada por um cenário desafiador para os produtores. Os preços
atingiram níveis historicamente baixos devido ao significativo excedente de oferta no mercado. Mesmo assim, o setor
encontrou um ponto de alívio: a produtividade alcançou patamares recordes, o que reduziu o custo unitário de produção
e evitou prejuízos ainda maiores.

Esses detalhes estão no "Especial Batata" produzido pela revista Hortifruti Brasil, do Cepea (Centro de Estudos
Avançados em Economia Aplicada), da Esalq/USP.

Contraste entre preços mínimos e eficiência técnica no campo
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O estudo destaca um contraste marcante da safra: de um lado, o forte recuo nos preços; de outro, o desempenho
técnico e gerencial dos agricultores, que conseguiram mitigar perdas graças ao aumento da produtividade.

Segundo a análise, a média de preços de janeiro a outubro de 2025 é a quarta menor da série histórica, ficando atrás
apenas dos valores registrados em 2011, 2017 e 2018 -- considerando preços reais deflacionados pelo IGP-DI.

Produtividade segue tendência de alta impulsionada por tecnologia e manejo

A série histórica do Cepea, iniciada em 2010, mostra que a produtividade da batata no Brasil vem em trajetória
crescente, impulsionada por:

avanço tecnológico,

melhorias no manejo,

maior uso de sementes de qualidade,

e condições climáticas favoráveis.

Apesar de quebras registradas em anos anteriores -- como em 2024 --, a safra de 2025 superou os níveis anteriores,
garantindo melhor desempenho do setor mesmo em um ano de preços deprimidos.

Alerta dos pesquisadores: eficiência individual pode se tornar desafio coletivo

Para os especialistas da Equipe Hortifruti Cepea, o caso de 2025 traz uma reflexão importante. Quando a produtividade
é alta em todas as regiões, o ganho individual pode resultar em um problema coletivo, ampliando a oferta e
pressionando ainda mais os preços.

A falta de uma participação mais ativa da indústria como canal adicional de escoamento também evidenciou a
fragilidade do sistema comercial, que ainda carece de mecanismos de coordenação e diversificação.

Sustentabilidade do setor exige equilíbrio entre produção e mercado

Os pesquisadores do Cepea reforçam que, embora a alta produtividade seja um escudo essencial contra crises, ela
não é suficiente para garantir estabilidade sozinha. O futuro do setor bataticultor dependerá de estratégias mais
integradas, envolvendo:

eficiência produtiva,

gestão de riscos,

inteligência de mercado,

e maior diversificação comercial.

Somente com esse equilíbrio, afirmam os especialistas, será possível transformar a força da produtividade em
sustentabilidade -- e não em excesso.
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